
Tem uma vida cheia e dividida 
em múltiplas actividades…
Tenho uma vida muito mais ocu-
pada do que tinha há uns anos. Sou 
cientista mas também crítico de 
ópera e das artes em geral, curador 
de exposições de fotografia, etc., e 
gosto de me envolver em temas no-
vos. Por outro lado, sempre gostei 
de ensinar e agora tenho solicita-
ções de muitos lados…

Tornei-me um anglófilo ferre-
nho, e em Inglaterra, os professo-
res reformam-se no ano em que fa-
zem 67 anos. Sempre disse que no 
dia em que chegasse a essa idade 
me aposentaria. E assim fiz. Che-
guei ao final do semestre e avisei 
os alunos que tinham acabado de 
ouvir a minha última aula. 

Há que fazer escolhas na vida: 
eu escolhi ser professor-investi-
gador. Orgulho-me muito porque 
fui dos poucos que fez escola. Por 
me multiplicar em actividades, te-
nho muita dificuldade em ador-
mecer. Sou o homem das insónias. 
Não consigo “desligar o computa-
dor do cérebro”. 
O que o entusiasmava 
mais como professor?
Já no liceu dava explicações a co-
legas que tinham mais dificulda-
des. Gostava de ajudar os outros. 

Jorge Calado apresenta Conferência 
na 60ª edição dos Prémios Pfizer

Professor catedrático  
(emérito) de química-física  
no IST, dedicou-se à 
investigação tendo publicado 
mais de 170 artigos sobre 
termodinâmica molecular 
em revistas internacionais. 
Doutorou-se em química pela 
Universidade de Oxford e foi 
também professor catedrático 
adjunto de engenharia química 
na Universidade de Cornell, 
nos EUA. 
Membro de várias comissões 
científicas internacionais,  
sócio efectivo da Academia  
das Ciências de Lisboa, foi  
o primeiro químico a receber
o Prémio Ferreira da Silva, o 
mais alto galardão da Sociedade
Portuguesa de Química, em 
1982. Crítico cultural no jornal 
“Expresso” desde 1986, fundou 
e dirigiu os primeiros cursos 
de Gestão das Artes em 
Portugal no Instituto Nacional 
de Administração e comissariou 
mais de 25 exposições de 

fotografia em Portugal, França, 
Bélgica, Reino Unido e EUA.   
No passado mês de outubro, 
foi distinguido com o Prémio 
Universidade de Lisboa que  
tem como objectivo premiar  
uma individualidade que  
tenha contribuído de forma 
notável para o progresso  
e engrandecimento da ciência 
e/ou cultura e para a projecção 
internacional do país.
Jorge Calado terá a seu cargo 
a conferência "Pensar Ciência" 
na cerimónia do 60ª Aniversário 
dos Prémios Pfizer 2016, a 
decorrer no próximo dia 15 
de Novembro, a partir das 
15h00, na Antiga Biblioteca do 
Convento do Beato, em Lisboa
A distinção, promovida pelo 
laboratório, em parceria com 
a Sociedade das Ciências 
Médicas de Lisboa, visa premiar 
quem mais contribuiu no último 
ano para a descoberta de novas 
soluções em investigação  
clínica e básica.

“Tento ter 
 várias vidas 

  mas nem  
 sempre  
 é possível”

Tem 78 anos e uma vida onde a rotina 
não entra. Divide-se em tarefas, viaja 
regularmente, desmistifica a ciência 
comparando-a com as artes,  
tornando-a mais acessível a todos. 
Defende a chamada arte de fazer ciência. 
Assim é Jorge Calado, que aos quatro  
anos já ia à ópera e sabia ler, e aos  
cinco, foi pela primeira vez ao cinema  
ver um filme de Manoel de Oliveira.  
Uma infância pouco habitual  
que viria a torná-lo num  
homem nada convencional.
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A motivação  
de fazer ciência, 
na minha opinião, 
parte de uma 
impulsão interior 
para chegar 
à verdade no 
entendimento  
da Natureza
Jorge Calado

Os professores 
vão envelhecendo 
mas os alunos são 
sempre novos. Isso 
é muito bom para o 
intelecto: o facto de 
contactarmos com 
novas gerações 
quotidianamente
Jorge Calado

Sabia que queria ser cientista, mas 
tive sempre uma grande apetência 
para transmitir aos outros o meu 
gosto pela ciência. Licenciei-me em 
engenharia química pelo Instituto 
Superior Técnico (IST) e doutorei-
-me em Oxford. Tive bons mestres. 

No meu caso, praticante de quí-
mica-física, isto é, química mate-
matizada (para poder interpretar o 
mundo à nossa volta), sentia uma 
enorme alegria e satisfação no
meu trabalho − aquilo a que Freud
chamava de “sentimento oceâni-
co”, que nos enche a alma. Se aqui-
lo era bom para mim, deveria ser
para os outros…

Como investigador, sentia a ne-
cessidade de partilhar o conheci-
mento. Há algo absolutamente ex-
traordinário nas universidades: os 
professores vão envelhecendo mas 
os alunos são sempre novos. Isso é 
muito bom para o intelecto: o fac-
to de contactarmos com novas ge-
rações quotidianamente. Sempre
fui um professor muito exigente e 
acabei por influenciar várias gera-
ções de professores. Doutorei mais 
de 20 pessoas, que são hoje profes-
sores e que formaram e doutora-
ram outros, em Portugal e no es-
trangeiro. Já vou na quarta geração 
de discípulos.

Os seus alunos preocupavam-se 
quando não cumpria o programa 
que era suposto…
Raramente cumpria o programa 
e os alunos ficavam preocupados 
com isso. Eu dizia-lhes: “eu não es-
tou aqui para vos ensinar os fac-
tos da química, mas sim para en-
sinar-vos a pensar”. Os factos não 
são a coisa mais importante. Aqui-
lo que eu ensinava devia ser utili-
zado para os habilitar a solucionar 
problemas novos.
E em relação à ciência, 
o que o motiva?
Há quem pense que a curiosidade
é importante. Eu acho que não. A
motivação de fazer ciência, na mi-
nha opinião, parte de uma impul-
são interior para chegar à verda-
de no entendimento da Natureza.
Sempre foi isso que me intrigou e
entusiasmou. Há muitos proble-
mas simples que são complexos de 
resolver e outros que são difíceis,
mas resolvem-se com facilidade.
Por exemplo, a constipação é algo
banal. Ninguém liga muito a uma 
constipação, mas deve ser algo ex-
tremamente complexo porque ain-
da não foi resolvido.

A complexidade e a simplicidade 
andam misturadas. Por outro la-
do, algo que me apaixonava era a 
beleza da ciência.  Para mim, ha-
via certos teoremas matemáticos 
e soluções físicas ou químicas que 
eram de uma beleza extraordiná-
ria. Quando percebemos uma coi-
sa e resolvemos um problema, a 
satisfação é enorme.
A ciência e a arte 
andam de lado a lado?
Aos quatro anos, fui à ópera e já sa-
bia ler. Tinha aprendido sozinho. 
Aos cinco anos, fui ao cinema pela 
primeira vez, para ver o “Aniki Bó-
bó”, do Manoel de Oliveira. 

O processo de criação científica é 
muito semelhante ao processo de 
criação artística. Como as matérias 
que leccionava eram difíceis e mui-

to abstractas, a determinada altu-
ra, comecei a fazer algumas com-
parações com as artes, para ser 
mais fácil aos alunos entenderem. 

Na Universidade de Cornell, fiz 
muitos amigos, e a partir de dada 
altura, o Roald Hoffmann, que era 
um grande químico (Prémio Nobel 
em 1981) e presidente do Departa-
mento de Química, criou uma ca-
deira nova para eu leccionar, a que 
dei o nome "The Art of Science". No 
IST, dez anos depois, também lec-
cionei outra sobre "Arte, Tecnolo-
gia e Sociedade". Pediram mais, e 
ensinei durante dois anos, “Limi-
tes da Ciência”. Depois aposentei-
-me e a cadeira acabou.
A ciência não é para
qualquer pessoa?
Eu acredito que não é preciso ser-
-se superiormente inteligente para 
se fazer boa ciência. Não é preciso
ser um génio para nos doutorar-
mos. O objectivo do doutoramento 
é mostrar que a pessoa é capaz de
resolver um problema novo mais
ou menos sozinho. O doutoramen-
to deve ser feito entre os 20 e os 30 
anos. É um disparate fazê-lo aos
50, 60 anos. Para quê? Só por vaida-
de... Quem tem carreira já apren-
deu a 'voar'.

Na ciência, o bom senso é que é 
precioso. Pensar fora de caixa tam-
bém. É olhar para as coisas como se 
fosse pela primeira vez. A dúvida é 
fundamental pois é dela que nasce 
a verdade. Não ter ideias fixas, es-
tar sempre a duvidar de si próprio. 

Achei muito importante ter cul-
tivado a memória na altura cer-
ta, durante a adolescência e a ju-
ventude. A imaginação funciona 
por associação e reconhecimento 
de imagens e a memória é parte 
integral desse mecanismo. O ou-
tro aspecto essencial é o conhe-
cimento de línguas. Creio que foi 
William Thomson (o grande Lord 
Kelvin) que aconselhou ao filho de 
um amigo (que queria ser cientis-
ta) que aprendesse latim e grego. 
Hoje em dia, sugiro o alemão ou 
o russo. São línguas com estrutu-
ras diferentes, que obrigam a no-
vas maneiras de pensar.

Quais as grandes diferenças 
que encontra da ciência 
actual comparativamente 
com a de outros tempos?
Durante muito tempo, parte do 
problema em Portugal foi haver di-
nheiro a mais. Havia e há muito 
desperdício de recursos. Compra-
va-se equipamento que nem sequer 
viria a ser utilizado. Antigamente, 
havia muito menos investigadores 
e os maus recebiam, às vezes, mais 
financiamento do que os bons. Mas 
havia mais liberdade para arriscar 
com ideias novas.  
Porque é que hoje existem 
muitos mais investigadores 
do que há 30 anos? 
No liceu, o meu último professor  

de ciências físico-químicas, era 
doutorado pelo Politécnico de Zu-
rique, e quando cheguei ao Técni-
co não havia um único professor 
português doutorado em química. 
Era difícil fazer o doutoramento em 
Portugal porque não havia investi-
gação nem professores capazes. O 
grande salto aconteceu no princí-
pio dos anos 70 com o regresso da 
primeira leva de doutorados no 
estrangeiro − a minha geração 
(era ministro Veiga Simão). 

A seguir à Revolução do 25 de 
Abril, houve uma grande demo-
cratização do ensino. Depois ti-
vemos a sorte de ter José Maria-
no Gago a presidir aos destinos 
da ciência em Portugal, 
impulsionan-do grandes políticas 
de investiga-ção. O meu 
departamento de En-genharia 
Química no Técnico foi 
o primeiro departamento, entre
todas as universidades portugue-
sas, a ter todos os docentes douto-
rados. A massificação traz descida
de qualidade, e hoje preocupa-me
muito a falta da mesma em mui-
tos doutoramentos. Noto que o en-
sino, a justiça e a política também 
não têm melhorado.
Já nos falou dos seus gostos
mas a fotografia também
veio ocupar um lugar
de destaque na sua vida…
Gostava do cinema, das artes vi-
suais, da música. No liceu, aprendi 
piano e violino, e cantava no coro. 
Fazia teatro. As artes foram sur-
gindo ao acaso na minha vida…
No Técnico iniciei-me na fotogra-
fia com um colega, mas não levava
aquilo a sério. Comecei depois a ver
mais exposições, um dia comprei
uma fotografia e tornei-me um co-
leccionador nato.

O Expresso pediu-me para escre-
ver sobre exposições que via lá fora, 
e em 1987, a Secretária de Estado da 
Cultura da altura, Teresa Gouveia, 
convidou-me a formar uma Colec-
ção Nacional de Fotografia para co-
memorar os 150 anos da invenção 
da fotografia. Aceitei o encargo, com 
condições: fazê-lo pro bono (seria a 
minha contribuição para o desen-
volvimento da fotografia em Portu-
gal) no prazo máximo de dois anos, 
assumindo a responsabilidade total 
pelas aquisições e prestando contas, 
no fim, através de uma exposição. 
Em Portugal, nenhum museu co-
leccionava fotografia!

Deixei de fotografar porque 
quando ousava fazê-lo lembrava-
-me sempre dos grandes mestres. 
Mas se vou a algum local pela pri-
meira vez, ainda fotografo. Como
aconteceu quando fui à Austrália… 

Nunca mais voltei a tocar piano. 
Sei ler música, mas como não pra-
tico, deixei de ter a “ginástica” ne-
cessária. Tenho pena de não tocar, 
não cantar, mas não se pode fazer 
tudo. Tento ter várias vidas, mas 
nem sempre é possível… 


